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PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0030/2006 PARA FORNECIMENTO DE SOFTWARES DE VIRTUALIZAÇÃO, SOLUÇÃO DE ANTIVÍRUS E SISTEMA OPERACIONAL LINUX PARA OS SERVIDORES DE BANCO DE DADOS DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO, QUE ENTRE SI CELEBRAM A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO E A MICROLOG INFORMÁTICA E TECNOLOGIA LTDA.; A TRUE ACCESS CONSULTING LTDA.; E A CONTRIX CONSULTORIA E SERVIÇOS DE CONECTIVIDADE LTDA.


Aos 21 dias do mês de junho de 2007, a União, por intermédio do Tribunal Regional Federal da Primeira Região, com registro no CNPJ/MF n. 03.658.507/0001-25 e sede no SAS, Quadra 02, Bloco A, Praça dos Tribunais Superiores – Brasília/DF, neste ato representado seu Diretor-Geral da Secretaria, FELIPE DOS SANTOS JACINTO, brasileiro, casado, CPF n. 003.116.773-04, RG n. 42.089 - SSP/MA, residente e domiciliado nesta Capital, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos Atos ns. 163, de 07.05.1991 e 191, de 17.09.1992, doravante designado TRF 1ª Região e a MICROLOG INFORMÁTICA E TECNOLOGIA LTDA., CNPJ n. 32.923.310/0001-74, com sede no SHIN CA 09, Lote 07 – Lago Norte – Brasília - DF, CEP: 71503-509, telefone: (61) 3468-9800, fax: (61) 3468-5995, representada por seu Procurador, Sr. LUCAS RIBEIRO GANEM, brasileiro, solteiro, residente e domiciliado em Brasília - DF, RG n. 1.766.489 SSP/DF, CPF n. 866.374.951-15; TRUE ACCESS CONSULTING LTDA., CNPJ n. 03.369.656/0001-74, com sede no SCN Qd. 05, Bloco A N. 50 – Torre Sul – 7° andar – sala 701 – Ed. Brasília Shopping, CEP: 70715-900, telefone: (61) 3426-3500, fax: (61) 3426-3555, representada por seu sócio, Sr. CELSO LUIZ CARVALHO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, residente e domiciliado em Brasília - DF, RG n. 1.663.991 SSP/DF, CPF n. 578.745.301-87; e a CONTRIX CONSULTORIA E SERVIÇOS DE CONECTIVIDADE LTDA., CNPJ n. 02.272.665/0001-80, com sede no SHC/Norte 311 – Bloco “A”, sobreloja 101 – Brasília - DF, CEP: 70757-510, telefone: (61) 3349-7979, fax: (61) 3273-8340, representada por seu Procurador, Sr. LUIZ CARLOS DE LIMA JÚNIOR, brasileiro, solteiro, residente e domiciliado em Brasília - DF, RG n. 16.827.058 - SSP/SP, CPF n. 094.363.508-05, resolvem celebrar o presente TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0030/2006 para FORNECIMENTO DE SOFTWARES DE VIRTUALIZAÇÃO, SOLUÇÃO DE ANTIVÍRUS E SISTEMA OPERACIONAL LINUX PARA OS SERVIDORES DE BANCO DE DADOS DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 1ª REGIÃO, observado o art. 4º do Decreto n. 3.931/2001, Item 6 - Da Validade da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, Pregão Presencial n. 0075/2006 e Processo Administrativo n. 8171/2006 e mediante as seguintes condições:

1 – OBJETO. Este instrumento tem por objeto alterar o subitem 6.1 do item 6 – Da Validade da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006. 

2 - FINALIDADE. A finalidade deste instrumento é prorrogar a vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006 por um período de 6 (seis) meses.

3 - DA ALTERAÇÃO. Por este Termo Aditivo, o subitem 6.1 da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006 passa a ter a seguinte redação:

“6 – DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: ...

6.1 - Esta Ata tem seu prazo de validade até 22/12/2007.”

3.1 – Por este instrumento, os Anexos da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006 passam a ser os Anexos deste Termo Aditivo.
4 - DA VIGÊNCIA. Este instrumento entra em vigor a partir de 22/06/2007, sendo o término da vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006 previsto para 22/12/2007.
5 - DA RATIFICAÇÃO. Permanecem inalteradas e ratificadas as demais condições da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006.

6 - DA DIVULGAÇÃO DO TERMO ADITIVO: A prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006 será divulgada no portal da internet www.comprasnet.gov.br.

7 - DO FORO: As dúvidas decorrentes do presente Termo Aditivo serão dirimidas no Foro Federal no Distrito Federal, com renúncia de qualquer outro.


E por estarem de acordo com as disposições contidas no presente Termo, o TRF 1ª Região assina o presente instrumento e os fornecedores registrados assinam os respectivos Anexos, na pessoa dos seus representantes legais, tudo em 04 (quatro) vias de igual teor e forma.


Brasília, 21 de junho de 2007.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO

Diretor Geral da Secretaria do TRF 1ª Região

ANEXO I AO PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE REGITRO DE PREÇOS N. 0030/2006

“ANEXO I À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0030/2006
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

ITEM 1 – Software de virtualização – versão full
1.2 - Requisitos mínimos exigidos:

1.3 - Deverá suportar, por Servidor físico:


a) Pelo menos 02 (dois) processadores físicos;


b) Pelo menos 02 (duas) HBAs (Host Bus Adapter);


c) Podendo atingir até 64 (sessenta e quatro) GB RAM;


d) Pelo menos, 02 (dois) TB (terabytes) de espaço em disco, podendo atingir até 60 (sessenta) TB, localizados em Storage Área Network;

e) Pelo menos, 02 (duas) portas Gigabit Ethernet, podendo atingir até 8 (oito) portas Gigabit Ethernet ou 16 (dezesseis) portas Fast Ethernet;


f) Pelo menos, 02 (duas) portas Fiber Channel


g) Pelo menos, 30 CPUs Virtuais, podendo atingir até 80 (oitenta) CPUs virtuais;


h) Pelo menos, 30 CPUs máquinas virtuais, podendo atingir até, 80 (oitenta) máquinas virtuais.

1.4 - Deverá Possuir Sistema Operacional próprio, de forma que seja executado diretamente no hardware, sem a necessidade de instalação de Sistema Operacional adicional para instalação do software proposto.
1.5 - Deverá ser compatível com as tecnologias “x86”, “x86_64”, “EM64T”, “dual core” e “hyperthreading”.
1.6 - Permitir a criação de máquinas virtuais com mais de 1 processador, isto é, máquinas virtuais multiprocessadas com até 2 (dois) ou 4 (quatro) processadores;

1.7 - Deverá permitir a criação de partições lógicas (máquinas virtuais) coexistindo em ambiente seguro com, no mínimo, os seguintes sistemas operacionais:

a) Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, ou Small Business Server

b) Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, or Small Business Server R2

c) Windows 2000 Advanced Server, Server, ou Terminal Services Edition (SP 3 ou 4)
d) Windows NT 4.0 Server (Service Pack 6a e superior)

e) Suse Linux Enterprise Server (SLES) 9.0

f) Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

g) Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

1.8 - Possuir a funcionalidade de gerenciamento dos recursos de hardware (consumo de processadores, memória RAM, dispositivos de rede, discos rígidos, controladoras de disco/storage), bem como gerenciar a performance das máquinas virtuais instaladas no Servidor de Virtualização, através de Console de Gerenciamento local (client) ou através de console via Browser com tráfego criptografado (SSL).
1.9 - Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a quantidade de CPU, memória, prioridade de acesso a disco e banda de rede para cada máquina virtual;
1.10 - Permitir a criação de ambiente de alta disponibilidade (cluster ou tecnologia equivalente ou superior) entre as máquinas virtuais; independente se estas estão em servidores físicos diferentes ou não;
1.11 - Permitir a funcionalidade de migração do controle de uma máquina virtual de uma máquina física para outra, sem necessidade de parada ou impacto na performance;
1.12 - Possuir funcionalidades de detecção de falha de uma máquina física, migrando automaticamente as máquinas virtuais afetadas para controle de outra máquina física e procedendo sua ativação automaticamente.
1.13 - Permitir a criação de switches virtuais, roteamento local, não necessitando de placas de redes físicas permitindo que redes complexas sejam construídas e as aplicações sejam desenvolvidas, testadas e distribuídas, tudo em um único computador físico.
1.14 - Deverá suportar a criação de VLANS nas redes virtuais.
1.15 - Permitir priorizar determinado recurso (CPU, memória, disco ou rede) a determinada máquina virtual no caso de concorrência de recurso sem necessidade de desligar a máquina virtual.
1.16 - Permitir o isolamento total das máquinas virtuais, impedindo a comunicação entre as máquinas a não ser pelo ambiente de rede em que serão inseridas, evitando assim que o uso de uma máquina virtual interfira na segurança de outra máquina virtual.
1.17 - Tenha compatibilidade de acesso à SAN (Storage Area Network) baseado num sistema de storage da marca IBM, modelo 4500, com acesso por mais de um caminho (multipath), e tolerante a falha (failover).
1.18 - Possuir sistema de arquivo que permita ser configurado em storage compartilhado e que mais de um servidor físico consiga acessar o mesmo compartilhamento simultaneamente.
1.19 - Permitir a instalação em servidores físicos diskless (sem disco físico local) podendo ser iniciado através de uma SAN (Storage Área Network).
1.20 - Possuir funcionalidades de backup consolidado que suporte LAN-Free, sem necessidade de parada das máquinas virtuais, sendo compatível com o software Netbackup da Veritas.
1.21 - Permitir realizar backup no nível de arquivo, centralizado sem agentes. O backup passa a ser feito na camada de virtualização, o gerenciamento é feito por serviço de backup eliminando o peso do backup sobre os servidores físicos ou máquinas virtuais. Pode ser integrado com os fornecedores de ferramenta de Backup conforme lista de compatibilidade disponível pelo fornecedor.

1.22 - Permitir realizar o backup de imagens de múltiplas máquinas virtuais simultaneamente sem a necessidade de desligá-las.

1.23 - Deverá possuir agente para conexão e ser compatível com todas as funcionalidades com do sistema de gerenciamento descrito no item 4.
 ITEM 2 – Software de virtualização – versão intermediária
2.1 - Requisitos mínimos exigidos:

2.2 - Deverá suportar, por Servidor físico:


a) Pelo menos 02 (dois) processadores físicos;


b) Pelo menos 02 (duas) HBAs (Host Bus Adapter);


c) Podendo atingir até 64 (sessenta e quatro) GB RAM;


d) Pelo menos, 02 (dois) TB (terabytes) de espaço em disco, podendo atingir até 60 (sessenta) TB, localizados em Storage Área Network;

e) Pelo menos, 02 (duas) portas Gigabit Ethernet, podendo atingir até 8 (oito) portas Gigabit Ethernet ou 16 (dezesseis) portas Fast Ethernet;


f) Pelo menos, 02 (duas) portas Fiber Channel


g) Pelo menos, 30 CPUs Virtuais, podendo atingir até 80 (oitenta) CPUs virtuais;


h) Pelo menos, 30 CPUs máquinas virtuais, podendo atingir até, 80 (oitenta) máquinas virtuais.

2.3 - Deverá Possuir Sistema Operacional próprio, de forma que seja executado diretamente no hardware, sem a necessidade de instalação de Sistema Operacional adicional para instalação do software proposto.
2.4 - Deverá ser compatível com as tecnologias “x86”, “x86_64”, “EM64T”, “dual core” e “hyperthreading”.
2.5 - Permitir a criação de máquinas virtuais com mais de 1 processador, isto é, máquinas virtuais multiprocessadas com até 2 (dois) ou 4 (quatro) processadores;

2.6 - Deverá permitir a criação de partições lógicas (máquinas virtuais) coexistindo em ambiente seguro com, no mínimo, os seguintes sistemas operacionais:

a)  Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, ou Small Business Server

b)  Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, or Small Business Server R2

c)  Windows 2000 Advanced Server, Server, ou Terminal Services Edition (SP 3 ou 4)
d)  Windows NT 4.0 Server (Service Pack 6a e superior)

e)  Suse Linux Enterprise Server (SLES) 9.0

f)  Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

g)  Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

2.7 - Possuir a funcionalidade de gerenciamento dos recursos de hardware (consumo de processadores, memória RAM, dispositivos de rede, discos rígidos, controladoras de disco/storage), bem como gerenciar a performance das máquinas virtuais instaladas no Servidor de Virtualização, através de Console de Gerenciamento local (client) ou através de console via Browser com tráfego criptografado (SSL).

2.8 - Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a quantidade de CPU, memória, prioridade de acesso a disco e banda de rede para cada máquina virtual;
2.9 - Permitir a criação de ambiente de alta disponibilidade (cluster ou tecnologia equivalente ou superior) entre as máquinas virtuais, independente se estas estão em servidores físicos diferentes ou não;
2.10 - Permitir a criação de switches virtuais, roteamento local, não necessitando de placas de redes físicas permitindo que redes complexas sejam construídas e as aplicações sejam desenvolvidas, testadas e distribuídas, tudo em um único computador físico.
2.11 - Deverá suportar a criação de VLANS nas redes virtuais.
2.12 - Permitir priorizar determinado recurso (CPU, memória, disco ou rede) a determinada máquina virtual no caso de concorrência de recurso sem necessidade de desligar a máquina virtual.
2.13 - Permitir o isolamento total das máquinas virtuais, impedindo a comunicação entre as máquinas a não ser pelo ambiente de rede em que serão inseridas, evitando assim que o uso de uma máquina virtual interfira na segurança de outra máquina virtual.
2.14 - Tenha compatibilidade de acesso à SAN (Storage Area Network) baseado num sistema de storage da marca IBM, modelo 4500, com acesso por mais de um caminho (multipath), e tolerante a falha (failover).

2.15 - Possuir sistema de arquivo que permita ser configurado em storage compartilhado e que mais de um servidor físico consiga acessar o mesmo compartilhamento simultaneamente.
2.16 - Permitir a instalação em servidores físicos diskless (sem disco físico local) podendo ser iniciado através de uma SAN (Storage Área Network).
2.17 - Deverá possuir agente para conexão e ser compatível com o sistema de gerenciamento descrito no item 4.
2.18 - Deverá ser do mesmo fabricante do software descrito no item 1.
2.19 - Deverá existir por parte do fabricante política de upgrade para a versão descrita no item 1.
ITEM 3 – Software de virtualização – versão básica
3.1 - Requisitos mínimos exigidos:

3.2 - Deverá suportar, por Servidor físico:


a) Pelo menos 02 (dois) processadores físicos, suportando até 4(quatro) processadores físicos;


b) Até 08 (oito) GB de memória RAM;


c) Pelo menos, 02 (duas) portas Gigabit Ethernet, podendo atingir até 8 (oito) portas Gigabit Ethernet ou Fast Ethernet;


d) Pelo menos, 30 CPUs máquinas virtuais, podendo atingir até, 80 (oitenta) máquinas virtuais.


e) Suporte apenas a discos locais, configurados em RAID 0, 1 ou 5
3.3 - Deverá Possuir Sistema Operacional próprio, de forma que seja executado diretamente no hardware, sem a necessidade de instalação de Sistema Operacional adicional para instalação do software proposto.
3.4 - Deverá ser compatível com as tecnologias “x86”, “x86_64”, “EM64T”, “dual core” e “hyperthreading”.
3.5 - Deverá permitir a criação de partições lógicas (máquinas virtuais) coexistindo em ambiente seguro com, no mínimo, os seguintes sistemas operacionais:

a) Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, ou Small Business Server

b) Windows Server 2003 Standard, Enterprise, Web, or Small Business Server R2

c) Windows 2000 Advanced Server, Server, ou Terminal Services Edition (SP 3 ou 4)
d) Windows NT 4.0 Server (Service Pack 6a e superior)

e) Suse Linux Enterprise Server (SLES) 9.0

f) Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

g) Red Hat Linux Enterprise Linux AS/ES/WS 3.0

3.6 - Possuir a funcionalidade de gerenciamento dos recursos de hardware (consumo de processadores, memória RAM, dispositivos de rede, discos rígidos, controladoras de disco/storage), bem como gerenciar a performance das máquinas virtuais instaladas no Servidor de Virtualização, através de Console de Gerenciamento local (client) ou através de console via Browser com tráfego criptografado (SSL).

3.7 - Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a quantidade de CPU, memória, prioridade de acesso a disco e banda de rede para cada máquina virtual;
3.8 - Permitir a criação de switches virtuais, roteamento local, não necessitando de placas de redes físicas permitindo que redes complexas sejam construídas e as aplicações sejam desenvolvidas, testadas e distribuídas, tudo em um único computador físico.
3.9 - Deverá suportar a criação de VLANS nas redes virtuais.
3.10 - Permitir priorizar determinado recurso (CPU, memória, disco ou rede) a determinada máquina virtual no caso de concorrência de recurso sem necessidade de desligar a máquina virtual.
3.11 - Permitir o isolamento total das máquinas virtuais, impedindo a comunicação entre as máquinas a não ser pelo ambiente de rede em que serão inseridas, evitando assim que o uso de uma máquina virtual interfira na segurança de outra máquina virtual.
3.12 - Deverá possuir agente para conexão e ser compatível com o sistema de gerenciamento descrito no item 4.
3.13 - Deverá ser do mesmo fabricante do software descrito nos itens 1 e 2.
3.14 - Deverá existir por parte do fabricante política de upgrade para as versões descritas nos itens 1 ou 2.
ITEM 4 – Software de gerência da infra-estrutura virtual
4.1 - Requisitos mínimos exigidos:


a) Deverá ser capaz de gerenciar centralizadamente todos os servidores físicos e máquinas virtuais, a partir de uma console única.

b) Permitir a criação de novas máquinas virtuais através de modelos já criados (biblioteca de templates), e prontos para serem instalados em qualquer servidor físico que componha o ambiente de servidores consolidados;


c) Permitir o gerenciamento centralizado de toda a infra-estrutura virtual criadas nos servidores físicos tais como máquinas virtuais, switches virtuais;


d) Permitir a visualização da topologia da infra-estrutura virtual


e) Permitir conexão através de consoles de gerenciamento remoto (clients) que possibilitem o gerenciamento de todas as máquinas virtuais criadas nos servidores físicos. 


f) Permitir migrar máquinas virtuais entre diferentes servidores físicos para fins de manutenção, balanceamento de carga e ou upgrades, sem desligamento da máquina virtual e sem interrupção do serviço;


g) Permitir monitorar em tempo real e otimizar a utilização dos recursos não utilizados pelos hardwares;


h) Permitir monitorar a utilização individual de cada servidor físico e de cada máquina virtual criada;


i) Permitir a migração pró-ativa de máquinas virtuais para outros servidores físicos em antecipação a falhas de hardware;


j) Permitir a monitoração e notificação de alertas parametrizados através de e-mail, traps SNMP ou scripts.


k) Permitir parar, iniciar, suspender, reiniciar máquinas virtuais;


l) Permitir agendar tarefas tais como desligar, mover, criar, ligar máquinas virtuais.


m) Permitir a integração com o sistema de diretório da MICROSOFT ACTIVE DIRECTORY, possibilitando integrar a estrutura de usuários com a hierarquia de segurança dos grupos de servidores e máquinas virtuais; 


n) Permitir o ajuste de uso de CPU, memória, banda de acesso a disco e rede por máquina virtual;


o) Permitir o armazenamento do status de CPU, memória, banda de acesso a disco e rede por máquina virtual e por servidor em um SGDB (Sistema de gerenciamento de banco de dados) ORACLE ou Microsoft SQL Server;


p) Permitir criar estruturas hierárquicas de servidores físicos divididos em “farms”, com respectivos grupos de máquinas virtuais, criando uma estrutura organizada com diversos níveis de acesso através de uma visualização “top-down”.


q) Permitir reduzir a complexidade de gerenciamento, combinando servidores físicos em clusters para maior disponibilidade, e controle de recursos mais flexível.


r) Permitir criar um centro computacional unificado com a configuração de um agendador global, automatizando a localização inicial de uma máquina virtual, garantindo níveis de serviços e recursos disponibilizados por uma máquina virtual para continuamente aproveitar melhor os recursos baseado em carga requerida.  


s) Permitir criar recursos de alta disponibilidade para toda infra-estrutura virtual no conceito de se perder um servidor físico significar apenas menos recursos e não indisponibilidade de servidores. As máquinas virtuais serão reiniciadas automaticamente aonde houver recursos. 


t) Permitir criar grupos de máquinas virtuais com recursos atribuídos, limitando o total de recursos que um usuário pode utilizar da infra-estrutura virtual; adicionando recursos “a quente” para aplicações, delegando o controle de atribuição de recursos ao sistema, que fará automaticamente.

DESCRIÇÃO E PREÇOS REGISTRADOS

	ITEM
	BR
	QTD
	DESCRIÇÃO
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL

	01 
	1279
	20
	Software de virtualização versão full
	20.500,00
	410.000,00

	02
	1279
	24
	Software de virtualização versão intermediária
	13.503,60
	324.086,40

	03
	1279
	100
	Software de virtualização versão básica
	7.081,50
	708.150,00

	04
	1279
	02
	Software de gerência de máquinas virtuais
	16.131,80
	32.263,60





Fica prorrogada, por mais um período de 06 (seis) meses contado a partir de 22/06/2007, a vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, sendo o seu término previsto para 22/12/2007.




Fica o fornecedor registrado obrigado ao cumprimento das obrigações constantes na Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, Edital de Pregão Presencial n.0075/2006”.

Brasília, 21 de junho de 2007.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO

Diretor-Geral da Secretaria do TRF 1ª Região

LUCAS RIBEIRO GANEM

Procurador da Microlog Informática e Tecnologia Ltda.
ANEXO II AO PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE REGITRO DE PREÇOS N. 0030/2006

“ANEXO II À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0030/2006
ITEM 5 – Solução Antivírus
5.1 - Aspectos Gerais da Solução de Antivírus para Estações e Servidores


a) A solução deverá ser compatível para instalação em servidores com os sistemas operacionais Windows NT, Windows 2000 e Windows 2003 server. 

b) A solução deverá ser compatível para instalação em estações e servidores com os sistemas operacionais Windows NT, Windows 2000 e 2003 e Windows XP Professional. Deverá ser compatível com MS Exchange 2000 e MS Exchange 2003.


c) Deverá possuir arquitetura baseada em três camadas, divididas em console de gerenciamento, servidor de gerenciamento e estações gerenciadas.


d) Os servidores de gerenciamento da solução de antivírus deverão possibilitar a distribuição de carga e administração em níveis hierárquicos (primário e secundário) em grupos lógicos independentes da estrutura de domínio de rede, de acordo com regiões geográficas, departamentos, etc.

e) Deverá permitir conexão entre console, servidores de gerenciamento e estações via protocolo TCP/IP, utilizando criptografia baseada em chaves públicas (PKI – Public Key Infrastructure);


f) O antivírus deverá ter os mecanismos de comunicação cliente/servidor incorporados ao seu código, não necessitando de agentes ou outros módulos adicionais para o gerenciamento, atualização e monitoramento das atividades. Deverá possuir e apresentar comprovação, separada por item, das certificações ICSA desktop/server antivirus detection e antivirus cleaning para as plataformas Windows 2000 e 2003 Server e Windows XP Professional, as quais podem ser comprovadas mediante apresentação de cópia de páginas do Portal www.icsalabs.com; 


g) Deverá permitir a configuração de ações diferenciadas para cada subcategoria de riscos de segurança (Adware, Discadores, Ferramentas de hacker, Programas de brincadeiras, Acesso remoto, Spyware, Trackware e outros), incluindo listas de exclusões, onde os riscos excluídos não serão verificados pelo produto.



 h) Deverá possuir proteção em tempo real contra vírus, worms, cavalos-de-tróia, spyware, adwares e outros tipos de códigos maliciosos, sendo que:

· A proteção anti-spyware deverá ser nativa do próprio antivírus, ou seja, não dependente de plugin ou módulo adicional.

· As configurações do anti-spyware deverão ser realizadas através da mesma console única de gerenciamento do antivírus.

i) Deverá possuir função com capacidade de remoção automática total dos danos causados por spyware, adwares e worms, como limpeza do registro e pontos de carregamento. 

j) Deverá possuir capacidade de proteção dos componentes do antivírus (como processos, chaves de registro, arquivos, etc.) contra ataques.

k) Deverá ser compatível com browsers/softwares HTTP e FTP, padrão RFC.

6 - Instalação e Administração da Solução de Antivírus para Estações e Servidores

6.1 - O antivírus deve prover mecanismos de instalação em clientes e servidores Windows através de login script, instalação remota a partir do console via rede, pacotes customizados de instalação e páginas Web (Intranet), sem a necessidade de instalações anteriores de agentes ou outros módulos adicionais no computador destino.

6.2 - Deverá possuir função que permita a instalação e atualização do software sem a intervenção do usuário.

6.3 - Deverá possuir agente de gerenciamento integrado ao antivírus, dispensando a necessidade de instalar componente além do próprio antivírus.

6.4 - O antivírus deverá prover mecanismos de customização dos pacotes de instalação em clientes e servidores para que a distribuição possibilite o uso de pacotes auto-executáveis (EXE), provendo ainda funcionalidades avançadas de customização como personalização das telas de interação com usuário, instalação silenciosa, pastas de instalação no destino, configurações avançadas das tecnologias a serem instaladas (módulos componentes da engine, documentação de ajuda, etc) e inclusão de outros arquivos no pacote de instalação.

a) O pacote deverá ser único e detectar automaticamente a versão do sistema operacional Windows do computador destino e instalar o produto correspondente sem a necessidade de intervenção do administrador ou do usuário.

b) O pacote deverá possuir a funcionalidade de execução de comandos personalizados pelo administrador para executar funções como execução de comandos ou batches no computador destino externos aos módulos do antivírus e troca de arquivos, podendo ser diferenciados para cada sistema operacional destino.

c) A customização do pacote de instalação deverá permitir que a distribuição seja feita para os computadores em conformidade com a política de configuração determinada pelo administrador e com as últimas vacinas em um único processo transparente e silencioso.

6.5 - A solução de antivírus deverá suportar instalações em clientes remotos e móveis (notebooks).

6.6 - A solução de antivírus para notebooks deverá suportar instalação em modo móvel (roaming) possibilitando que a detecção do servidor de administração da solução mais próximo de sua localidade, podendo atualizar-se a partir de um servidor, porém com as políticas de configuração de outro servidor de administração da solução.

a) A instalação em modo móvel (roaming) deverá possibilitar ao administrador a configuração de uma lista hierárquica de servidores de administração para uso dos antivírus instalados em notebooks.

6.7 - Deverá possuir capacidade de detecção de violações na integridade da instalação ou dos arquivos dos antivírus instalados nos clientes e servidores.

6.8 - Deverá possuir ferramenta que permita analisar toda a rede e identificar os computadores que porventura não estejam com o antivírus instalado ou atualizado de acordo com as políticas determinadas no console de administração.

6.9 - A análise da rede deverá também identificar computadores que tenham antivírus de outros fabricantes, ou que tenham o antivírus instalado, mas desligado. Esta auditoria deverá ser feita via rede (port scan ou outro método) a partir do console, sem a necessidade de instalar agentes externos ou módulos adicionais, nos computadores destino.

6.10 - Possuir administração centralizada por console única de gerenciamento, que deverá:

a) exibir a lista de servidores e estações que possuam o antivírus instalado, contendo informações como nome da máquina, usuário logado, versão do antivírus, versão do engine, data da vacina, data da última verificação e status (com vírus, desatualizada etc.).

b) exibir a lista de servidores e estações que possuam o antivírus instalado, contendo informações como nome da máquina, usuário logado, versão do antivírus, versão do mecanismo de verificação (engine), data da vacina, data da última verificação, status (com vírus, desatualizada, etc...) e endereço IP.

c) permitir travar as configurações e definir permissões para que somente o administrador possa alterar a configuração, desinstalar ou parar o antivírus das estações – console multi usuário.

d) funcionar via MMC (Microsoft Management Console) ou qualquer tecnologia Web (HTTP ou HTTPS).

e) Possuir função para exibir logs e alertas de todas as estações e servidores, em tempo real, sem a necessidade de exportar ou transferir arquivos manualmente ou através de batches entre estações, servidores e central de gerenciamento;

f) Possuir função com capacidade para abrir uma única janela de alerta de vírus com todas as ocorrências, com o intuito de se evitar a exibição de uma nova janela para cada alerta gerado;

6.11 - Deverá ter a capacidade de abrir uma única janela de alerta de vírus, contendo todos os alertas, evitando a exibição de uma nova janela na tela para cada alerta gerado.

6.12 - Deverá permitir a proteção de acesso aos servidores de administração da solução e grupos lógicos de computadores através de senhas configuradas pelo administrador, podendo ser diferentes para cada grupo de administração.

6.13 - Exibir logs e alertas de todos os clientes e servidores em tempo real sem a necessidade de exportar ou transferir arquivos manualmente ou através de batches entre clientes, servidores e central de gerenciamento.

6.14 - Deverá possuir capacidade de aplicar mudanças na configuração do antivírus em clientes e servidores Windows, com possibilidade de mudança para todos os computadores, somente um determinado grupo de computadores e por computador.

6.15 - As configurações do antivírus em clientes e servidores, após modificadas na central de administração, deverão ser distribuídas para os computadores automaticamente sem a necessidade de uso de agentes externos, login scripts, tarefas manuais ou outros módulos adicionais.
6.16 - As novas configurações deverão ser efetivamente instaladas e ativadas no computador destino sem a necessidade de reinicialização ou logoff/logon do usuário.

6.17 - Envio de alertas no caso de mudanças de configuração, carregamento e/ou desligamento do antivírus, início e término de verificações (scan), atualização de vacinas e incidência de vírus.

6.18 - Os alertas deverão ter funcionalidades de envio através de broadcast, mensagem de e-mail, mensagem de alerta na tela do computador, execução de scripts/programas NLM, escrever alerta no Event Log do Windows, SNMP e execução de outros programas ou scripts.

6.19 - Os alertas sob a forma de mensagem na tela do computador deverão possibilitar a personalização do texto a ser apresentado ao usuário, e somente para computadores especificados pelo administrador.

6.20 - A solução deverá possibilitar o repasse de alertas de um gerenciador de antivírus para outro gerenciador de antivírus de forma nativa e/ou via SNMP, conforme configuração do administrador, evitando assim negação de serviços em servidores críticos no caso de surto de vírus com consequente geração repetitiva de alertas.

6.21 - Deverá utilizar VSAPI 2.0 no Exchange 2000 e VSAPI 2.5 no Exchange 2003.

6.22 - Deverá fazer verificação em tempo real no Infomation Store do MS Exchange, incluindo Mailboxes e Pastas Públicas.

6.23 - Possuir capacidade de deleção total de mensagens enviadas por Mass-Mailing Worms.

6.24 - Permitir a criação de políticas de filtragem baseada em usuários ou grupos de usuários do Active Directory.

6.25 - Exibir estatísticas em tempo real das atividades de verificação de vírus.

6.26 - Capacidade de bloquear arquivos anexos por extensão, nome do arquivo e tipo real do arquivo.

6.27 - Capacidade de filtragem de conteúdo dinâmica para bloquear e-mails automaticamente de acordo com o tamanho, assunto e corpo da mensagem, ou conteúdo dos anexos.

6.28 - Capacidade de filtragem de conteúdo que utilize peso numérico para cada palavra, que faça a filtragem considerando o corpo e o anexo da mensagem, e que detecte o e-mail como não apropriado (ou não permitido) caso a soma dos pesos das palavras seja igual ou superior ao limite numérico estabelecido para a política ativa.

6.29 - Capacidade de filtragem de conteúdo dentro dos anexos.

9.6.30 - Capacidade de utilização do padrão SCL (Spam Confidence Level) da Microsoft.

6.31 - Suporte a DNSBLs, para bloqueio de SPAM.

6.32 - Capacidade de executar verificações incrementais nas bases do Exchange.

6.33 - Suporte ao Cluster Microsoft (cluster-aware).

7 - Atualização de Vacinas da Solução de Antivírus para Estações e Servidores

7.1 - Possuir atualização incremental, remota e em tempo-real da vacina e engine dos antivírus de estações e servidores, em um único pacote para todas as plataformas suportadas, sem a necessidade de utilização de login scripts, agendamentos nas estações ou intervenção do usuário, e sem requerer reinicialização do computador ou serviço antivírus para aplicação das atualizações.

7.2 As atualizações deverão ser feitas a partir de comunicações agendada ou manual, entre o servidor de administração e o centro de pesquisas do fabricante, com mecanismos de checagem de autenticidade, e com peridiocidade mínima semanal.

7.3 - A solução antivírus deverá prover mecanismos de distribuição de vacinas para toda a rede a partir de servidor de administração, de forma agendada e real-time, e com pacotes incrementais prevenindo assim a alta utilização de banda de rede (LAN e WAN).

7.4 - Possuir um único arquivo de vacina para todas as plataformas Windows e versões do antivírus.

7.5 - Possuir mecanismo de comunicação (via push) em tempo real entre servidor e estações, para entrega de configurações e vacinas.
7.6 - A solução de antivírus deverá ter mecanismos de configuração para o agendamento do envio de vacinas com tolerância a falhas para que a tarefa de atualização seja executada dentro de um período determinado de horas após o horário pré-agendado e com isso garantindo a atualização de clientes e servidores que estivessem anteriormente indisponíveis (desligados, em processo de reinicialização, etc).
7.7 - A tarefa de atualização das vacinas deverá possuir mecanismos de randomização baseados em dias da semana, minutos ou dias, após o horário pré-agendado da atualização, diminuindo assim o tráfego de rede gerado pela solução no processo de atualização.

7.8 - O processo de atualização deverá prover mecanismos de configuração para que os clientes façam a busca por novas vacinas nos servidores de antivírus em intervalos periódicos em escala de minutos.

7.9 - Capacidade de executar a volta imediata para a vacina anterior, através do console de gerenciamento, de forma silenciosa e sem intervenção do usuário, para o caso da vacina atual apresentar problemas.

8 - Mecanismos de Verificação da Solução de Antivírus para Estações e Servidores

8.1 - Possuir compatibilidade com as plataformas Windows 9X, Windows 2000 e 2003 Server, Windows XP Professional e sistemas de plataforma aberta.

8.2 - Possuir função para rastreamento em tempo real, para arquivos criados, copiados, renomeados, movidos ou modificados, incluindo sessões DOS abertas pelo Windows, bem como em servidores de plataforma aberta.

8.3 - Possuir função para rastreamento manual com interface Windows, customizável, com opção de limpeza.

8.4 - Capacidade de detecção de vírus desconhecidos da vacina mais atual, inclusive de macros do MS Office, via análise heurística.

8.5 - Deverá possuir função de detecção e reparo de arquivos contaminados, mesmo compactados por ZIP, PKLITE, LHA, RAR, CAB e ARJ em até 10 níveis de compactação.

8.6 - Possuir função de detecção de programas maliciosos como spyware, programas de propaganda, ferramentas como password crackers, dentre outros.

8.7 - Permitir configurar ações a serem tomadas na ocorrência de vírus, incluindo Reparar, Deletar, Mover para a Área de Isolamento (quarentena), Ignorar, etc.

8.8 - Checagem de vírus dentro de mensagens de correio eletrônico MS Exchange (MS Outlook), através do antivírus cliente, no momento da transmissão da mensagem para a caixa postal do computador destino.

8.9 - Possibilidade de bloquear, por senha, verificação manual de vírus em pastas compartilhadas na rede a partir das estações de trabalho. Essa senha deverá ser configurada e armazenada no servidor de antivírus, evitando tarefas de mudanças de senhas diretamente no computador destino.

8.10 - Possuir função que possibilite bloquear verificação de vírus em recursos mapeados da rede, por senha.

8.11 - Possibilidade de criar uma cópia backup do arquivo suspeito antes de limpá-lo.

8.12 - Rastreamento remoto de modo manual ou agendado contra vírus com a capacidade de seleção dos clientes e/ou servidores a serem verificados, possibilitando configurações básicas e avançadas a serem utilizadas no momento da verificação, podendo ser gravadas para servir de modelo para futuras verificações.

8.13 - Possuir mecanismos de área de isolamento de arquivos para vírus desconhecidos ou sem possibilidade de reparação (área de quarentena). A área de isolamento deverá possibilitar a devolução dos arquivos livres de vírus que tenham sido colocados em quarentena para seus pontos de origem.

8.14 - A área de isolamento deverá prover mecanismos de envio automático de amostras para o centro de pesquisas do fabricante, utilizando http seguro (https), automaticamente, sem intervenção do administrador. 

8.15 - O recebimento deverá utilizar o mesmo método e aplicar a vacina recém criada nos computadores infectados de forma automática, além de tentar reparar automaticamente os arquivos outrora isolados na área de quarentena.

8.16 - O mecanismo de envio de amostras para o centro de pesquisas, a partir da área de isolamento, deverá possibilitar que sejam retiradas da amostra texto e outros dados não necessários para a análise, evitando fuga de informações proprietárias ou confidenciais presentes nos arquivos infectados.

8.17 - A área de isolamento deverá possibilitar a inclusão manual de arquivos a serem enviados e vistoriados pelo centro de pesquisa do fabricante.

8.18 - Possuir função com capacidade de identificação da origem da infecção, para vírus que utilizam compartilhamento de arquivos como forma de propagação.

8.19 - Possuir atualização automática dos arquivos executáveis e de assinaturas via Internet, com opção de agendamento, possibilitando periodicidade mínima horária.

8.20 - Capacidade de processar mensagens de entrada e saída em paralelo, configurável por número de processos (threads).

8.21 - Fazer verificação de arquivos trafegados em HTTP e FTP em tempo real.

8.22 - A solução deve ser licenciada para 15.500 caixas postais.

8.23 - A solução deverá possuir capacidade para suportar, pelo menos, o tráfego de 120.000 mensagens/dia.

9 - Módulo de Solução de Detector de Intrusos para Estações 

9.1 - Deverá ser compatível para instalação em estações de trabalho e servidores com os sistemas operacionais Windows 2000 e 2003 Server e Windows XP e sistemas abertos. O suporte a sistemas operacionais legados (Windows 98 e Windows NT 4.0 Server) pode ser provido por versões anteriores do produto ofertado. Neste caso as versões anteriores, quando necessárias, deverão ser fornecidas.

9.2 - A solução deverá suportar comunicação cliente/servidor através dos protocolos de rede TCP/IP.

9.3 - A solução deverá ter os mecanismos de comunicação cliente/servidor incorporadas ao seu código, não necessitando de agentes ou outros módulos adicionais para o gerenciamento, atualização e monitoramento das atividades.

9.4 - Deverá possuir certificação ICSA nos módulos de antivírus propostas para cumprimento das exigências deste projeto.

9.5 - A solução deve prover mecanismos de instalação em clientes Windows através de login script, instalação remota a partir do console via rede, pacotes customizados de instalação e páginas Web (Intranet) sem a necessidade de instalações anteriores de agentes ou outros módulos adicionais no computador destino.

9.6 - A solução deverá prover mecanismos de customização dos pacotes de instalação em clientes e servidores para que a distribuição possibilite o uso de pacotes de instalação auto-executáveis (EXE), provendo ainda funcionalidades avançadas de customização como personalização das telas de interação com usuário, instalação silenciosa, pastas de instalação no destino, configurações avançadas das tecnologias a serem instaladas (módulos componentes da engine, documentação de ajuda, etc),  e inclusão de outros arquivos no pacote de instalação.

9.7 - O pacote deverá ser único e detectar automaticamente a versão do sistema operacional Windows do computador destino e instalar o produto correspondente sem a necessidade de intervenção do administrador ou do usuário.

9.8 - O pacote deverá possuir a funcionalidade de execução de comandos personalizados pelo administrador para executar funções como execução de comandos ou batches no computador destino externos aos módulos do antivírus e IDS (Detector de Intrusos) como também troca de arquivos podendo ser diferenciados para cada sistema operacional destino.

9.9 - A customização do pacote de instalação deverá permitir que a distribuição seja feita para os computadores em conformidade com a política de configuração determinada pelo administrador, em um único processo transparente e silencioso.

9.10 - A solução deverá suportar instalações em clientes remotos e móveis (notebooks).

9.11 - Deverá possuir:


a) capacidade de detecção de violações na integridade da instalação ou dos arquivos instalados nas estações.


b) capacidade de instalar o Console de Gerenciamento sobre o Windows NT 4.0 Workstation/Server, Windows 2000 Professional /Server, Windows 2000 Advanced Server , Windows 2003 Server e Windows XP Professional.


c) capacidade de aplicar mudanças na configuração do Antivírus, e IDS em clientes, com possibilidade de mudança para todos os computadores, somente um determinado grupo de computadores e por computador.


d) capacidade para bloquear portas TCP e UDP comuns e especificas na estação de trabalho, em caso de epidemia, e após o termino da epidemia, restaurar as configurações originais.


e) capacidade de varredura de atividade JAVA e ACTIVE-X, bloqueando “applets” de risco sem prevenir “applets” seguras de serem executadas.

f) Administração centralizada de todos os clientes Windows em console único de gerenciamento baseado na tecnologia MMC (Microsoft Management Console).

9.12 - O console único de gerenciamento deve:


a) exibir a lista das estações que possuam a solução instalada, contendo informações como nome da máquina, usuário logado, versão do antivírus, versão do mecanismos de verificação (engine), data da vacina, data da última verificação, status (com vírus, desatualizada, etc...) e endereço IP.


b) permitir travar as configurações em clientes para que somente o administrador possa alterar a configuração, desinstalar ou parar a solução.


c) permitir a proteção de acesso aos servidores de administração da solução e grupos lógicos de computadores através de senhas configuradas pelo administrador, podendo ser diferentes para cada grupo de administração.


d) exibir logs e alertas de todos os clientes em tempo real sem a necessidade de exportar ou transferir arquivos manualmente ou através de batches entre clientes, servidores e central de gerenciamento.

9.13 - as configurações do Antivírus, e IDS em clientes após modificadas na central de administração, deverão ser distribuídas para os computadores sem a necessidade de uso de agentes externos ou login scripts.

9.14 - as novas configurações deverão ser efetivamente instaladas e ativadas no computador destino sem a necessidade de reinicialização ou logoff/logon do usuário.

9.15 - envio de alertas no caso de mudanças de configuração, carregamento e/ou desligamento do antivírus, início e término de verificações (scan), atualização de vacinas e incidência de vírus.

9.16 - os alertas deverão ter funcionalidades de envio através de broadcast, mensagem de e-mail, mensagem de alerta na tela do computador, execução de scripts/programas NLM, escrever alerta no Event Log do Windows, SNMP, e-mail SMTP e execução de outros programas ou scripts.

10 - Módulo de Gerenciamento de Atualizações Críticas de Segurança para Estações de Trabalho e Servidores

10.1 - Ser compatível para instalação nos sistemas operacionais Windows 2000 e 2003 Server e Windows XP e sistemas abertos. O suporte a sistemas operacionais legados (Windows 98 e Windows NT 4.0 Server) pode ser provido por versões anteriores do produto ofertado. Neste caso as versões anteriores, quando necessárias, deverão ser fornecidas.

10.2 - Deverá possuir capacidade de verificar a ausência e presença de patches instalados nos sistemas Operacionais Windows NT 4.0 Server, Windows NT 4.0 Workstation, Windows 2000 Professional, Windows 2000 Server, Windows 2000 Advanced Server, Windows XP Professional, Windows 2003 Server.

10.3 - Deverá possuir capacidade de verificar a ausência e presença de patches instalados para as seguintes aplicações: Exchange Server, SQL Server, Microsoft Office, Java Virtual Machine, Internet Explorer, Internet information Services (IIS), Windows Media Player, Microsoft Data Access Components (MDAC), ISA Server, Comerce Server, .NET Framework.

10.4 - A ferramenta de gerenciamento de patches deverá:


a) possuir mecanismos que possibilitam o scan na rede a procura de máquinas por IP, Range de IP, nome da máquina e domínio por ausência e presença de patches sem a utilização de agentes instalados nos computadores.


b) possuir, através da console de gerenciamento, informações detalhadas sobre os patches inclusive o nível de criticidade indicado pelo fabricante do patch.


c) efetuar as implementações dos patches nos computadores onde foi identificada a ausência de patches de forma automática ou agendada, sem a necessidade de intervenção do usuário local, de forma transparente e sem a necessidade de agente instalado.


d) possuir mecanismo de “rollback”, que possibilite ao administrador remover o patch instalado.


e) possuir relatório sobre a atividade da distribuição do patch incluindo o nome do patch, dia e horário da instalação e se houve necessidade de reiniciar a máquina. 

11 - Relatórios da Solução para Estações e Servidores

11.1 - A solução de gerenciamento deverá prover relatórios a partir do console central com dados sobre alertas de vírus, histórico de verificações (scan) e eventos do sistema de antivírus (event log).

11.2 - Armazenar logs de atividades e vírus, com capacidade de fazer pesquisas no Log sem utilizar ferramentas de terceiros, e gerar relatórios.

11.3 - Capacidade de abrir uma única janela de alerta de vírus, contendo todos os alertas, evitando a exibição de uma nova janela na tela para cada alerta gerado.

11.4 - Suportar os Sistemas Operacionais Windows 2000 Server / Advanced Server para instalação do Servidor de repositório de eventos para Antivírus.

11.5 - Capacidade de Geração de relatórios, estatísticos e gráficos contendo no mínimo os seguintes tipos pré-definidos:


a) As 10 máquinas que mais receberam ocorrência de vírus


b) Os 10 usuários que mais receberam ocorrência de vírus


c) Os 10 arquivos com maior ocorrência de vírus


d) Localização dos vírus


e) Os 5 arquivos mais enviados para área de isolamento


f) Os 5 arquivos mais reparados


g) Sumários das ações realizadas


h) Numero de infeções detectadas por Trimestre


i) Vírus Detectados

11.16 - Os gráficos gerados devem ser interativos, ou seja, ao clicar em uma porção do gráfico devem ser exibidos os eventos associados.

11.17 - A solução de gerenciamento deverá prover relatórios a partir do console central com dados sobre alertas de vírus, histórico de verificações (scan) e eventos do sistema de antivírus (event log), incluindo os logs do modulo do firewall como conexões permitidas, conexões negadas, websites visitados, controle de privacidade bem como os logs do IDS.

11.18 - Capacidade de criação de contas de usuário com diferentes níveis de acesso de administração e operação.

11.19 - Capacidade de enviar alertas por e-mail, SNMP Trap, mediante ocorrência de determinado tipos de eventos a definir.

11.20 - Capacidade de exportar os seus relatórios nos seguintes formatos: PDF, TXT, HMTL e CSV.

11.21 - Capacidade de customizar relatórios textuais. 

11.22 - Armazenar eventos em banco de dados relacional.

11.23 - Para maior escalabilidade, o componente de banco de dados pode ser instalado em outro servidor separado do servidor de coleta ou gerenciamento.

DESCRIÇÃO E PREÇOS REGISTRADOS

	ITEM
	BR
	QTD
	DESCRIÇÃO
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL

	05 
	1279
	10.000
	Solução Antivírus
	60,00
	600.000,00





Fica prorrogada, por mais um período de 06 (seis) meses contado a partir de 22/06/2007, a vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, sendo o seu término previsto para 22/12/2007.




Fica o fornecedor registrado obrigado ao cumprimento das obrigações constantes na Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, Edital de Pregão Presencial n.0075/2006”.
Brasília, 21 de junho de 2007.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO

Diretor-Geral da Secretaria do TRF 1ª Região

CELSO LUIZ CARVALHO DE SOUZA

Sócio da True Access Consulting Ltda.

ANEXO III AO PRIMEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE REGITRO DE PREÇOS N. 0030/2006

“ANEXO III À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N. 0030/2006
ITEM 6 – Sistema Operacional Linux
12.1 - O sistema deverá:
a) Ser compatível com os servidores instalados no TRF. 

b) Ser compatível e se aproveitar das tecnologias “x86”, “x86_64”, “EM64T”, “dual core” e “hyperthreading”.

c) Suportar até 32 processadores por servidor.

d) Gerenciar até 64GB de memória RAM.

e) Ser compatível com os seguintes tipos de sistemas de arquivos: ext2, ext3, reiserfs e jfs. 

f) Deverá suportar RAID (Redundant Arrays of Inexpensive Disks) dos tipos: 0,1 e 5, por software.

g) Permitir a instalação de forma que a partição raiz (/) e a partição de boot (/boot) fiquem em RAID1, por software. 

DESCRIÇÃO E PREÇOS REGISTRADOS

	ITEM
	BR
	QTD
	DESCRIÇÃO
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL

	06 
	1279
	20
	Sistema Operacional Linux
	5.000,00
	100.000,00





Fica prorrogada, por mais um período de 06 (seis) meses contado a partir de 22/06/2007, a vigência da Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, sendo o seu término previsto para 22/12/2007.




Fica o fornecedor registrado obrigado ao cumprimento das obrigações constantes na Ata de Registro de Preços n. 0030/2006, Edital de Pregão Presencial n.0075/2006”.
Brasília, 21 de junho de 2007.

FELIPE DOS SANTOS JACINTO

Diretor-Geral da Secretaria do TRF 1ª Região

LUIZ CARLOS DE LIMA JÚNIOR

Procurador da Contrix Consultoria e Serviços de Conectividade Ltda.

TRF-1ª REGIÃO/IMP.15-02-04

TRF-1ª REGIÃO/IMP.15-02-05

